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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital, 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

�r*,��J0��ceku��c2k';)
�Escriptorio ele A d1_'ocacia�
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navuno,;}§=
__J)acha-se estabelcci�? em. POI-tO AlegT�AL
O�á. rua do Genesal v ictorino n. 2, e"qUl-(,õ
�na da rua Silva Tavares,e offerece seu��
ct2serviços para �ppellaçõeFl civeis, cri-�
b'8mes e commerciaes, ou quaesquer cau-�o
__J)sas" e todos os misteres de sua profissãO,�lasseveran 10 o emprego da maior deli- ;

�§gencia nos negocies judiciaes que lh('�
���T��'�*·��T���

c. A. GrUller
recebeu completo sortimento de roupas pro­
prIas para a presente estação, e vende-as

por pl'eços muito commodos.

20 RUA DO PRINOIPE 20
ALFAIATARIA E l-WUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas dr 500 gram Ir) as

a de 1 kilo a 500 rs. (' 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
ela alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

PrÍucipe n. H12, esquina da Rua de Ig'uapr,
Com quintal e tambem terreno na. Rua do

príncipe n.121. Panl. imformação n'esh t3'­
pogrJhia.

I, r d I Ell�����il}ímta��m1tnmiUm:�:�
e IpO na 0fS II �j.'\ F�,fjsze�so d� X{�dl�int1 Sf;:.�-•..�� ,

- � Vinho de jurubeba paulista-i-.Xarope vinho- �16 RUA DA COI\STI1 UrçAO 16
I �.'.' 80 de jurubeba paulistn-e-Licor autipsorico de Q::;I,l

� Mendes contra a syphilis em qllfllquer'gl'>ln- =
C d P

·

I � Oleo. calmante de S. Carlos elo Pinhal para í!2
asa O; aIva .

� uso interno c externo, contra tedas as dores, e mE
OP -O iet

.

l' t b .. l f- \ C;;.d� o acreditado e procurado Pós Auti-bemorrhoi- fj'
..

1 pr! ano c os .e cm SO:tJC o c ,�le- � darios ; todos estes mcdicamentoa �ãc appro- �<guez�do. negocio, querendo l'etll'a.l'-se desta . �;j\ vades pei. exiua. Junta de bygiene du Riu de ..
'

Província, faz ven.d:: de �odo o .actIvo e p�s- I � Janeiro. �
S'IVO e!'ll boas con(lJç�es, ll1clusI�el 2 Prédios � p.l'.1RECER �
�-�F��s para negocIO e moradia, JUnto ao; DA EXMA, JUliTA DE HYGI�NE �� .

e� DO RlO DE JANEllW �

� Os preparados <lo sr , tuiz Carlos de Arr-u �

I �
da lHeudes são similares a tantos outros pue �

� �ão geralme,!te. l':conhe(:idos, receitados e Dão 8t�.� iuccrrum pl'lnC!plOS nocivos que us cOllc1elU-�;;9
I � nem na pratica medica, p-uicndo ser uti�isados R�� tomo aquelles nos mesmos tUSI,S, mas nao ecu­

I � stituem novidade alguma a não ser que na '.­

�2 sua preparação entrem quasi eselusivamente �
c_, 1 ,. .

lid d 11 d
�

�;o p antas OG palz, cujus fll]a I a es E! C po \, me-

�71.Jt! lhor verifi:�ar e garllUtir do que, empregando �ó'� productos importados do estraugciro . �� .Iunta central de l'ygiene publica.cm 21 de �
� maio de 1883. O presidente interino �
� DR. JOSE BENICIO DE ABHEU. r2
� TB;l[W.Mr!i":at� mB. lWE;�IC;;nWA =� Illm. Sr. Luiz Carlos de A. lUcIlc'es.-S. �
� Carlos do Pinhal, 15 de .Iunho de 1883.--Para�

ATTENCA
......

O II cumprir um dever de gr-uidâo dirijo a presente,=
-.... � seien�ifi�ando que ha mais de dons mezes gozo =

o I perfeita sande. =
OO OO r\� � Podião eham:u'-me- (I homem doente; era �5 : ....,� 6dJ tanto o meu softrer , quejá uâo tinha espemnça �

A extraccão ela 2 ctS grande loteria � de ficar bom de tantos males, que me atorrneu �
." = tavão por ,mais de trinta almos. Nu ellltl\�to =da Córte ficou transfedda para o dia = os seus Pos ANTI-HE-'WRHHOlDAmos curl1rao- �

6 de Julho proximo futuro.

I
� me! Oh que remerlio, que benefIcio para ii hu- ti'""Acha-�e b 'lhetes á venda nas CCl-
� manidade soffredom 1

.•
- 1 - c" .

c � Presentemente, vivo hlegrc e satisfeito, bem- -'.
sas de füzendas elo abalxo asslgna- I � dizendo o lIomc do de�cobricl()r dc�se infitllivel �
do á rua do Jo'áo Pinto n. 8 e 11. � �'ell:ediu ; bOllJ de.�e tomar e scm pe!·ig(�. de pre;=

� .ludlCal', o que ,affInno pelo uso flue fiz C a fe �
� do meu posto. �
= De Vm. amigo "brigado e criado =
= Alferes TEOPIIlLO DE ASS1S LORENA =
G'P) • delegado de policia. �
lJi;i;\'l 6\;;iã

ti BSp���&ljd!ade f:g.
= Para 0" flue som'em c\ôn,s rle cabeçn, ouvido;" �
� atontoações, esc'lI'e,:imcnto da vista, fastio sem =
= saber a causa,. dôres de est.lmago e dos

intesti--I_� llOS : do qüadnl e do mal de es�andeeencia ou '

� hemorrlhlidas, que é a cau,<a ,le todos ef'tes e
'"

� outros soffrillleutos, que affligLllll e martyrisam �
= a 1�lImHnidaJe. bast:, �ls�r nos p6s. anti-.hel�lOIT- �.� bOIdarw8 do Dr_ ]:i l,,! ;Cilemal1lL especIal Idade �
� que desde 1870 é feita e IL'\ada. i;6 derois de �l)
t'Jal centenal'es de boas curas é que fili sujeito ao �

� exame da exm.junta (le Hygieue do Ri!) de Ja- �.
� n�iro, qne approvon estes ]l6ô< auti·hull1orrllOi- �
= darics, que é uma cO:J1binn(;ii.c de

mecliCHméntos!,.'.'� inDecentes e de bom gosto· Cada vidrv tem o '

� seu directorio aseignado pelo propl'io e unico ;.­
� manipulador Luiz Carlos de Arruda Mcnde"=
� que obteve a saucção imperial cm ü�vor de seu �
� preparadu. �
� CJD�DE DO'DE�RRO �� DEPOSI � O �;1tJ
t� na pharmaeia ue

i""�� E��l!�,�: r4�;�IQ . '.�� .

� no Rio ele Janeiro na �ll'()p'al'ia ?e 8ilnt Go· �"_
� mes e Comp. ,na prpVIll<.:lil. <le S. Pnlllo, na ..... 1

� phal'macía e laboratorio de Luiz Carlos de'�
Arruda Mendes em S.Carlos do Pinhal. �
l!rl;i1��I"�-t',���J3��n��nuu'�

Antonio da Ifocha Paiva

,

E BARATO
Vende-se á ruado Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me­
didas de litro para secco, 1 canoa

de 4 palmos de boca, tudo por pre­
ço rusoavel.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

P�os dOllS oceallOS

RUA DO JOAO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, cüse­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, m'orins, diagonaes,me­
rin6s, chalAs de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
letes,saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

AttencãO
.o

Nas casas do mercado ns. 5 e 6

vende-se superior batata ingleza a

1201's. o kilo, cangica de puro m i­

lho branco a 2001's. o kilo, litro 160

rs., ervilhü de Porto Alegre a 2001'S. '

o kilo, cebolas In uito boas e baratas.
Náo tem competencia em preços.·

S;:untos Irm�o & C.

\TENDE--SE
Uma lancha 1lalccij'n com todos oS PQl'�Cl1-

ces na casa do PAIV.-\ .

T�Lla c.b Constitui ,5:0 n. 10

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TA RDE 2

CAUBIOS Assembléa Geral
________________

w
"_---

( Conclusão]

b) O productor do paiz recupera em gran­
de parte qualquer maior despeza que fanam

genel'os de procedencia estrangeira, pela,
melhor venda dos seus, productos;

c) O não productor, também deixa de pa­

gar Imposto sobre os prodnctos nacionaes;

d) O governo obtem maior renda Jo�� pro­
duetos d.�"expprtação,- e" talvez II�esmo da

importação , com o seu «ad-valerem», o que
tudo bem considerado ha de cobrir as diffe­

renças deeambio que paga.
Nenhuma medida directa de importancia

radical ha a tomar-se; e sim unicamente al­

guns paliativos, mais ou menos convenien­

tes, a um ou outro fim, taes como:

a-emissão, no paiz, de ti tulos de premio
pagavel em ouro, aqui e no exterior.

b-exigencia da uma quotade _lO r em

ouro nos dil:eitos de importação.
c-direito exclusivo de effectuar, no paiz

ou exterior,o pagamento dos juros ga­
rantidos ás diversas com panhias dc e,­

traria de ferro e outras.

Tendo por fim: a primeira, abrir uma val­
vula aos capitaes aqui accumulados em con­

sequencia do estado do cambio; a segunda,
afastar definitivamente o governo do mer­

cado dos cambies: e a terceira, a seu turno

prohibir que '3.S companhias influão, ou pos­
são.no mesmo mercado.contra o próprio -

go­
verno _qlJ.� as aubvenciona.

_, ,_

São medidas de utilidade intuitiva e jus­
tissimas.

O commercio de importação que pague a

perturbação, exclusivamente, causada por
si mesmo, e nem lhe ha de custar muito tão

fraca imposição. As companhias restrinjão­
se aos seus deveres e 'lur,ros lícitos: e o go­
verno por sua parte cumpra os seus, não

perturbando inconvenientemente o merca­

do.

ODETTE
';: TRADUCÇÃü LIVRE

DE

lFJô'racio Nunes
x

UMA EMBAIXADA

.\lgum tempo depois, um barco fugitivo,
sahido de Nápoles e rasando as ilhas de Is­
chia e ne Procida, conduzia, proteg'ida pe­
las sombras da noit�, Joanna de Napoles e

8eu novo espozo para ó condado da Pro"en-
ça.

XI
A RODA DA FORTUNA

Depois da partida dos embaixadores, lll-

77

(Extr. do Jorna! rio Commcrc:o).

- __ .. _. __ E_._,_·�

Concluindo. direm is qnc, ao llOSSO ver.ns

theorias do nobre presidente do conselho
cabem pela instabilidade de suas hasrs.

O estado actual do cambio não provém da
-

superabundancia do papel, pois que
1. o EUe tem baixado muito, nestes uh.i­

mos annos, independente de qualquer emis­
são de papel .

2. o As provas dadas não resistem ao

,
coufronto das formulas a que temos chega-
do, e ,. ,

'3. o Nem se poderá provar facilt!lente q\le
o papel em circulação exceda ris uecessida-_
des, não' existindo no raiz moeda alguma
metallica, e sendo p01' demais escassos os

bancos, e imperfeitos QS meios de permuta.
-

Tarnbern e incontesta ve] queo cambio não

desceu devido á acção elo governo no mer-

c-ado; pois que, conforme vêse da exposição
do thesouro, este tem saccado s011'e a Euro­

pa; e não em sentido contrario. O quP. faz e3-

pirituosameute Gizei' :a08',nOSS05 amigos que
pagamos os juros das di vidas existentes
eontrahindo novas dividas!
Um iuquer.ito demonstrará, á evidencia,

que 8/\) a 9JlO,das permutas são feitas por
meio de capitalistas estrangeiros, não domi­
ciliados definitivamente no raiz, eis a cansa

primordial; as formulas indicadas mestrão o

effeito.
.Os 'rernedios são diversos e intui ti vos.
"A livro permuta, entro nós e os velhos

paizes da Europa, não poderia ter evidente­
mente um, 'i.( snItad'Q <Iif:ferente· do de lima

'lüta entre um leão e um sendeiro em liber­
dade ! '

- Estaremos Cm erro? Onde �elle está? E'

o queconvúm, lançada a politica á margem,
verificar.

r.:1. n.
.

A. C.,15 de maio de 1884.

quieto com o offeito que pro-luziram as pa­
lavras de Montréal, Rienzi, par� levantar-se
no espirito do povo, resolveu rodear-se de
novas pompas e engrandecer-se com novos

. titulos. Fez-se armar cavalleiro, declarand«.
se, para satisfazer as provas exigidas em

taes casos, descendente, de um _bastardo do

imperador Henrique VI c allcgando qne as

desgraças do-tempo somente tinham impedi­
dQ seu pai.,» tavornéiro, desustentar digna"
mente a sua origem illustre, :

que o ligava
indirectamente ao gr'unde Frederico Barba-
.roxa.

() uso' exigia qUAO pretendente fosse cou­

-duzide ao banho antes ce 801' armado ca \',�l�
leiro, e Rienzi, a'pezal' das reclamaçoes do

legado, mergulhou na cuba de porpltyro p,rn

,que o grande Constantino fôra baptisado
por Sylvestt·c. Depois de calçai' as ef'pol'as
de oiro, j,ll11tou ao seu novo titul,c. os de Li­
bel'tadortlc Roma. Zelador da Italta, Amadoi'
do Universo p. Tribuno AllgU<:tO. I

Disourso
pronunciado na sessão de 11 de JU­

nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Escragnolle 1'aunay
CONTIUAçÃe DA DISCUSSÃo DAS FORÇAS

DE TERRA PARA O EXERCICIO .DE
1884-1885.

O Sr. Escragnolle Taunay
Na provincia de Santa Catharina os pro­

fessores publicos teem sido removidos :via­
lentamente dos pontos do - littoral para os

centros mais agrestes e longinquos.
Ha de perguntar ao governo si é verdade

que o presidente da provincia concedeu au­

torizaçao afim de, em uma estrada geral,
como a de D. Francisca, estabelecerem-se
trilhos de viação ferrea para uma empreza
particular.
Em todo caso, vê-se alli um adminis­

trador que não está na altura da posição que
occupa, usando de uma linguagem tola e

pedantesca e alardeando opiniões comtistas,
contrarias á nossa organisação politica e

social.
Si ° gabinete actual conseguir atraves­

sar esta sessão, ficará inteiramente demons­
trada a vacuidade do programma que o no­

bre presidente do conselho exhibiu cO,m o

entono e a intima satisfação de quem se apre- :�

senta como salvador, a quem todos devem,
receber de braços abertos.

_ '

Nessa occasião, s. ex. inaugurou o sys­
tema das boas palavras, das blandicias.
Diante de uma affirmação de s. ex., rela­

I tiva á liberdade com que na Bahia correra

I a, ultima eleição, não pôde conter-se o no-

I b,re deputado sr. Araujo;Pinho, intervindo
,'com um protesto vehernente: mas o nobre

presidente do conselho acudiu logo, afagan-

, Em seguida expediu um de?reto decla­
rando que a cidade de Roma serra a capital
do mundo e que o povo r�mano tomaria

parte na sua suprema .auctor.ld�de, mas que
somente a elle competia o direito de eleger
um imperador. ,

Tres dias de festa se seguiram. As fontes
deitavam vinho ao povo-rei e o tribun o

, atirava-lhe ouro. Os noTOS armaram-se de
'�ovo contra elle -e de novo foram reclama­

�o�: O p�pa protestou contra o ,pod,er amea­
çador que caminhava de usurpação em u-

.

surpaçãó: mas,apezar do protesto.Rienzi tor-
nava-se cada ve� mais forte.

,

-
,

Uma ideia. grandiosa fazia-o crear a cada
momento novos partidários -e defensores­
Essa ideia, que, no secul?, XlV, como Il;0S
nossos dias, preoccupava J3: todos os pa�rlo­
tas da peninsula, el'a a un�dade da I taha-:-­
sonho de tOlas a!'1 alm:l� gen(wosas qne faZHt

df�Sa[)pal'eet�1' a lei - do dcspntismo (� a Ld

mais impeaiosa aillda da llatllt'l!Z;I, qll'� eO:l-

dcmna a Italia á diviFão.

(l'ontin,iw)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

do com todo o carinho o collega do orador

e lembrando-lhe o episodio tocante da subi­

da de s. ex. pelas ladeiras da Bahia, levan­

do pelo braço aquelle filho de um intimo

amigo.

No programma ministerial já apparece o

nome da arma que o nobre presidente do

conselho pretende manejar. EUe disse: «Si
não fizerem esforços, percorrendo os seus

districtos, a eleição lhes pode ser contra­

ria.)

Por sua parte, o orador declara que ha de
ir ao seu districto; empregará esforços e

procurará verificar, si o actual gabinete
continuar a viver, do que duvida, como se

cumprem as promessas da Bahia.

Tem razão para insistir na curta. duração
do gabinete. Não se vê no ministério de es·

trangeiros um medico acreditado? Natural­

mente mal tem tempo para estar agarrado
aos livros. S. ex. achou-se de repente em

circulo de conhecimentos completamente es­

tranho á sua profissão.

Deseja que o nobre ministro de estrangei­
ros. no primeiro tempo das suas relações
com os representante':! de outras nações,
uão se equivoque, não vá em uma conferen­

ci& aconselhar algum «recipe», ou tomar o

pulso aos diplomatas. Já o nobre deputado
pelo Rio de Janeiro declarou que o sr. mi­

nistro de estrangeiros terà o cuidado espe­
cial de tomar o pulso ao ministerio e avi­

sal-o das suas crises e próximo fim.

Em vista do muito que tem de estudar o

honrado ministro da guel'l'a, o orador lem­

brará o expediente que Plutarco refere.

Um rei do Egypto, consultando o oraculo,

soube que tinha muitos poucos dias de exis­

tencia. Como succedia naquelles priscos
tempos, elle apreciava o poder para o supre­

mo goso de todas as mundanidades. Diante

da sentença do oraculo, o lei não dormiu

mais, e continuava durante a noite as suas

extrivagantissimas desúrdens.

Assim diz o orador ao sr. ministro da

guerra: - Si considera ° poder como esse

rei do Egypto, goze-o noite e dia; si, porém,
° considera uma obrigação, um estimulo

para o trabalho, queime as pestanas no exa­

me das graves questões que lhe estão con­

fiadas.

Só deste modo poderá s. ex. assignalar a

sua rapida passagem pelo poder jã.que o ta­

lento, applicação e acti vidade do nobre mi­

nistro não foram melhor aproveitados, do

que em um gabinete que morrerá de desas­

tre muito próximo já.
Taes os sinceros votos que faz. não só

a bem do renome de s. ex., como a bem do

exercito. Si o nobre ministro quizer ter al­

gum 'desvelo pelas causas da sua pasta, não

os descure um só minuto, não perca um só

instante dos dias da sua administração: es­

tes dias estão contados.

A discussão fica adiada pela hora.

-0-

1
.

Põde aquilatar-se o progrcs30 do movi­

i menta intellcctual d'estes ultimas an nos pe­
i los numeros seguintes: Em 18G8 a sala de
trabalho recebeu 24.000 leitores: em 188:3
recebeu 70.000.

BILHETES CORRIDOS

Consta-nos que o 51'. dr. chefe de policia
attendcu immediatamente á reclamação que
fizemos, com rclaçüo Ú venda de bilhetes

de loterias já corridas.
S.S. mestrou com isto qne é cumpridor

dos altos deveres de que se acha encarrega­
do; receba pOl' isso e desde já os nossos elo­

glOso
Procedendo deste modo damos pl'ova de

que não somos politicas.

PRIMEIRO DE MARÇO

Seguia este cruzador hoje, às 11 horas,

para a côrte.

A sua retirada tão rapida do nosso porto
foi por necessidade de algum concerto.

!C-MagMA - lU<p :

A. HERMANN

São esperados no paquete «Victoria», pro­
cedente do sul, o celebre prestidigitador A.
Herrnanu e sua senhora Addie Hermann,
dando apenas um espeotaeulo.

N'U�j GRÃO D"E ARROZ

Um professor chinez presenteou ultima­
mente uma curiosidade ao museu de com

«Ci ty Hall», de Londres.
E' um trabalho de calligraphia que con­

siste n'uma estrophe composta por elle pro"

prio, e que contém 33 caracteres chinezes
bem formados e distinetos, perfeitamente
escriptos sem abreviaturas e se:n contribuí­

çao alguma, apezar dos caracteres mais

complicados estarem empregados nesta poc­
sia microscopia.
Parece incrivel, mas é um facto, que a

totalidade destes 33 ca racteres estavarn es­

«riptos u'um grão de arroz.

E' uma prova da paciencia d'um chinez.
O grão de arroz está debaixo d'urna len­

te e n'1.11n estojosinho de prata. Acompa­
nha-o uma caixa de madeira contendo uma

especie de discurso com 'respeito ao g rão
de arroz.

VAPORES ENTRADOS

Entraram hontem á noite o vapor «James

Perryr c hoje pela manhã ° 'S. «Lourcn­
ço».

CONCERTO

O sr. Nicolas Campos realisa hoje o seu

segundo concerto.

BI13LI(}THECA .

Do inventario que a. bibliotheca nacional
de Pariz acaba de concluir, 'resulta que o

numero de volumes eleva-se actualmente g,

2:500:'00. O gabinete dos manuscriptos
tem 92.000 volumes brochados, emrnas­

sados, ou a p e r t a dos entre dois cartões.
e 144.000 medalhas de todas as épocas,
francezas e estrangeiras. As collccçõee de

estampas comprehendem mais de dois mi ...

lhões de exemplares conservados em 14.000
volumes e 4000 pastas. Na galeria de re­

serva estão os volumes mais preciosos, em

numero de 80.000. .

A bibliotheca nacional é a mais antiga e

mais rica de todas as bibliothecas da Euro­
pa.

Jose Claudio dós Santo:::, ngl'adece ás pes­
soas que 'Se dignárãc acompanhar o cadavel'
de sua prezada mai ROl\IANA VEIJA, e COTl­

vida aos seus amigos para assistirem á missa

que por sua intenção manda celebrar nu

igreja da Venernvel Ordem Terceira da Pe­
niteucia na sexta-feira 27 do corrente áJ t-\
horas da manhã.

4 A ,,"Me

Attencao
o

FOdoS para os festejos de S. João
S. Pedro, vende-se aqui por preços
commodos, como sejam, fogos de
bengala, velas míxtas, pistolas e ou­

tros fogos,
Rua do Principe n. 46

Aguada
Na Rita Maria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

'rIN'rt1:RA];lIA..
Rua do Príncipe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de Cll.­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Fogos de bengala
E VELAS l\UXTAS

prepar-ados no laboratorio da phar­
macia de Raulino Horn, vende-se
pOI' commodo preço, no armazém

de Domingos Ignacio da Silveira.
46 nUA DO PHINCIPE 46

MOVEIS
Vende-se alguns trastes.como se­

jam, uma mesa redonda e dois C011-
'

solos, tampo de mármore, e um so­

fá com doze cadeiras.assento de p i­
linha.

Rua do Principe n. 41.
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CORli'EIO DA TARDE

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PIIARMACIA E DROGAIUA

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CR�R.

L;���I[T&En� ��fl&�& �� �i��l�
&1J@ �11�BO i J;tEM�EDIO

contra sezões6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA Preparado peloPharmaceutír-c
Vende-se assucar de todas as qua- Raulino HOT'n
lidades pelos preços seguintes:

De La kilo 440 Soberano e infalli vel rnedicarnen-
De 2.a dito 400 to contra toda a sorte de febres, evi-
De 3.a dito 320 tando as recahidas tam frequentes

De Pernambuco' kilo 500 nessas moléstias. A efficacia cons-

Crystallisado dito 400

I tantemente reconhecida d'esse pro-
Outros muitos gener,os, que não dig���o. especifico'l o tem tornado

especificamos.nunca vindos a este I mmtIssll:10
aconselhado pelos Srs.

mercado. FacultatIvos como o Ul1lCO remédio

I <l.) ·m �lBAB1i!�@!A......

00 ����F� ;�L�/,@ �,� '��..C: if)
<l.) có rd E0 0
1) � ��� Dl?OGARIA� .ro

o,.... DE�'"d i:::

. OCÓif) <
r-t � Raulino Horn...... � có Oz

� ��if)
N !;12;<l.) � Neste bem montado estabelecimento en-I o..�<l.)

'" �có> contra-se sempre um grande e completoS I if) eo- ..... O 0js I �'"d ( sortimento deI <l.)<l.)
. '"d � S ÇQ drogas, productos chímicos,:: <l.)if) mroCd

O'"dCd � ><! 0-, � preparados pharmaceuticos, especialidades,..q .......

00Ocó � nacionaes e estrangeiras, medicamentos<l.)� 0 •

< Ol� dosímetrícos e homeopathicos� �S c=t ..., Cl)çC0'., l S objectos, de cirurgia, apparelhos, fundas,o. <l.) � m�Ol.i.l S I mamadeiras,.

�.- O C"" seringas de PravazU)i:::H :: O CI) o� z v: rd'"d para injecções hypodermicas contra o venoc )
'--< çC

I -$ I �<l.)0 A aG- no das cobras e muitos outros artigos pOI0_'�s:: = �§
� i reços sem competencia; gal'antíndo-se a..

-60 (i)� egitimidade de todos os preparados que sn-:: >CdCl �1
�

U)� <r! (\I�
hirern desta pharmacia.

O<l.)C Deposito dos legitimos preparados Franer-::r: � r- .

O a�Z:.sSgs zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &1&'- Ü" I-tk
1>if) O.)

��o ....
15 RUA DO PRINCIPE 15'"d c,

o
....

RAULIKO HORN

15 Rua do Principe 1 G

500:0008000

N.133037 �

Deposito
Esperallca

.... 0

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
(j proprietario deste bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-Ih es uma pj·ova de estima e considera­
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bi1he-

\
te inteiro n.

o 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

, prar e assigriar os seus nomes até a vespe­
ra de andar a roda,-q ue nesse dia será di-
vidido por partes eguaes.fazcndo parte igual',
o abaixo assignado.
Espera que os seus fregueses terão occa­

SIão de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
Já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os genol'OS de sua casa e mais pelo premio
qne espera que saia em um numero tão s'yrn-
pathico, que até se parece com o syrnpathi­
co Baptista.

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE
Pechincha. �!.�

Grande Baratilho de charutos de I-Íavana
Hamburguezes e Bahia. 'J

Cigarros de todas as qnalidades, pi tei ras e

tudo quanto pertence aos fuman tes, tudo do
melhor que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode. IJncontrar
nesta praça, tudo isto em casa do Ba ptista
Rua do Senado n. 7.

500:000$
o abaixo assignado offerece a todos os de­

vedoresdos annos de 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no 'bilhete in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem se_r
considerados como bons pagadores e inte­
ressados no mesmo bilhete.
Quem não quererá ser considerado bom pa­

gador e com habilitação aos 500:000$000?
Que especulador é o tal Ba ptista !
Previne-se que pnra ninguém saber quem

são os qne por qualquer circumstr-ncin se

achão atrazados com o abaixo assignado. dei­
xar-se-lia de publicar os nomes, ficando to­
dos assig nados em uma lista que ficará em

seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884.

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.
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